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a lofma dé iimás ondas voluptuosas e mansas e órtde ou-
¦víâ-se a ultirhá £hi^isíè;^fe'¦^èdiic.$ao;";dèvJ'ju^tter; \:w^dpWtitó.
barco ligeiro|p^^ppW|^lf^ppp^^;;pÍI^ W§Ê-
fmalóriia è n'aquelle J||^i^^f^^ll|Íl^S|WMI
corno que se Via pintado o congresso dos deuses e dasdeu-

Qs hàbitátltès d'esta terra excepcional, este povo dé
estátuas; ha|>Hrasè de um escriptor, teve um culto suolirné
pela eleyâ|ab do ^^^^^^^^^^^§^^^^

u Entre todas às artes, que cultivaram, a musica teve üm
lugar superior è elevado. Õs seus rnythós religiosos àttésíâo
às adorações âa rriüsà Êiiterpe presidindo a harmonia.

A O mundo é ó sonho dê t>eús, diz um phiíosophb.
ííão se poderia dizer coní mais razão: Deus tendo creado
mundo e o vendo imperfeito, ma

çar sua obra, sonhou um outro mundo' mais bello, mais bri-'^^^ã^^ir^^^^i^^^0^^^f!^^^0^^^ terrestre,
onde a poesia Óu a musica, Ê và àrttése depois dó peccádo
passeia ési?lendldaniente bella e encantadora? ; ^ ; ii^^^^Ê^M^^È^Ê^i^êitíÊ^i é uma créatura

que nos consola do prirnéii'ôv (2) | ; í; ¦ B:ií|llè|llll|; r
;; £-0s ^gre|^
||;UM^|pl^

:^lè§iM^êM^l^^^^i que tanto sondaram com uma
píòfuttdèzá admira estuda d^: nw3ica.
For talvez ;|óristO Éjtie; l'||hagpraS dizia" que áWsIcaj^èrà
a íáciéricià da-''^^(fêM^èBí''fóèás:'>'às cousas. . ,,^

" O*cüító da ¦máraviihòsít arte doS détièés, teve,.pois, rios
^gregos a intuição do bello ^; W^êMã^^M<^M^í
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lêS CENtRÔ íilTÍBRÀRljO

È* que a musica desperta emnôsvsentimeniosy paixões e

cubra iip^^^SSi^piiSSrt^P^ do cora-

í fira por ísto^eMv«» de Stael sempre dizia que a musica

Ella ergue docemente o peso que quasi sempre se tem
bre o coração quando sieé capaz de àffeições sérias e pro,
fundas; este peso, que se conuinde muitas vezes com o

Therpahdra com, seus cantos acalmava às revoluções de

domonios ao ardor dós combates. ;; -

e os Hebreus dèfendiãò o sêu Deus, rio fraldas batalhas,
ao âom das cytharas eSÜ£ tambores.; §|| J||| §i§

Os árabes atiravam-se aos seus inimigos, cheios de fé e
enthusiasmo, envoltos no pó dos desertos, Òa transpondo oã
aícantis das Hesparíhas, áo som dos cymhalès.. j

Shâispèate^^o grande mergulhador do coração,humano,
dizia que o íiomem que hão tem nõ espirito musica nenhu-
mal e que nãõ se erhocioná pela hàrmòma; é-êapa? <íe trahi-
ção e de ^iÍ^|^^^ffll^l^ÍÍÍÉ^^^^^^^^S
lentos êmornos como os movimentos dã noite;^^^^^r^?^^^^^^^^^^^^^^^

¦

llgÉiSiiitf^iliiii ¦ . ..,.,.,.,„..,.,
O 4¥ie nos traz reunidos n'este recinto, onde vejo a elite

dosespiritos cearenses, nâò constitue verdadeiramente o
apparato :de uma sessão fúnebre k memória de um morto
vulgar, é íaÍSl®^IÍÍÉIlWÍ|*vultc> que passou pela

sòbert»b do geniò.
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s:A Quem np Brazil^
ík'A:'-:-';;v da^rte-musicaldo-que ;Car^^
|&-:-¥^^Sâ^Í^Sí é vasta, constitue porventura o mpnu-

s mento mais vivo e imperecivel que attestará ás gera^õeSjde

fcSá: da harmonia ho século, que vae expirar. |fef| ||

|ISs ¦: A co è a tòrça d^tálentô é dé trabalho fez- se insigne maestro.'^ÊÊSS;^^^^^^t^^^^^^^^^^^^^^^M
M-x^^ do bello e via no Armamento azul dé süá:terra^
A 

" 
grande estrella dá gloria-m^^

^ ^ sa dos eleitos-apòntando-lhé pto^oMger^Se^Novo-fi
$A :'& -piíiSlanSlf: onde só é dádò abortar aos predestinados,
mmm arte, quer seja Beethoven a despejar cascatas de melodia

nas suas assombrosas symphoniasfi ou Miguel Ângelo a

'ca tes privilegiados daí&pvid^&a. :? ÇfeiAAisflí tiSp §11

tffefes^-vs0wsi:feA':-^ A
í A N'uma noite silenciosa e triste, como são as riòltes^ru-;

uma pungente saudade, elle deixou a pousada consolado} a

em busca das? miragens douradas e fase .nadoras |a gloria.
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mSM^^$Mm^SlÊÊÊÊ^m^m.
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impèllido por este ###* S^I^^^^^^ÉM^^K^

Üebaixó d^duelia^clu^lleira^ãgeáósa é beíla cdiio á de
Mirabeau, havia| a1gmn¥ cõüáâ ¦ ^(^fe^KlK^p^
ctfmo i;;âs^òÍÍklÉl^#ê' coMÍÍHéíraS àlílssímas, 1 IÍSilllÍS
S^^ÍKSê^^^9|Í^pl que se hiáhifestâra exuberante
e ^fecunda'naí>ü;ás:c^

Èstraí)ó e tnèitas||ilBtó^WíttilfeÍÍÉ^ÍÍiKÍS

4 ".-.* ' :;'\-
;.^X XXi^v: ** *
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.>'.-"X"; 'íXXX^

X Enti^ as produeç
á_?òrità dúftsi t>bíràs prt*íâs---a Gttítfmy e a Fusca*

curidb èscnptbr ^

í^V^"ÍFtisid||-a :S&:o1»a píis-scientiáca, seis^ifp posso frire
exprima pois se apprõxima da veTda#fra#c0la chamada de
SHH^ I ®u ^®mã,'SP^ftS^i^^M^i^pÉliiii^^S

: vlmerite á musica'- do, Mi u ^o 11 ffií;: ii ^íiil S IIISs" S s; • II Wã§M

: dos-i-ny-mmoS-eBa-harmÒ^^
^a evolução

vuftol-tsçí¦ ídestaéam c^mô ;revoiue.íanarlos ç precursores dè
Wagner--Berlibz, Weber é; Beèthôvéri. '$ÊÊ^ÊÊÊ:li§B.

Q 11°^ sobretudo^ foi um exemplo frisárite do quanto pó-
dem(o esrfb^

pirahâcHse nas obras dos gíándeS clsfesicos \ viajou rhufíó,

X.XX'-:'., . *,';**?'í *<X
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0SC5 t^yfij ii>i4ito ^ 1 nctpeU 3erri d^s^l|teci iiientí>& centro, a ó ^n-

R^oJuto e ene^&o, fcaneo e ;||||ii|^ emiií çt& / com
Çherubini e outros™elie traçou %^
on4e mate tctfdfi deveria- seguir Wagner e atear a chamma
da, revolução lançarido as, báseis 4o tíiagggtof Q; monumento^
S^^é^^MÊ^Ê^^M^^B?MSêW0x&}. SSAaSa 'WaSÍASSS

A SAAAry,y *;;.;¦ A^À^A^m ^ AA-"Aa:SA ASA " ' .' ¦".¦¦' ' - • • ~ *Wa ' ' 
r \Aa:AAàSaAaSaA'S , '•#* #^% Vv'pr

praj^

qiíeí todo müsfóo weria ler, qiíèò grande boéta dò ini perio
romano falíàva-lHé das paixdes épicas que elie presen tia nos
seus sònfoás oeeánicòs na an cia de conhecer outros lièrnis-

'A ' '¦-.'¦ "A\ ' " -'" '' :'*'.' ¦ . -' » v ¦ ¦' .:>¦*?' '' " eV ¦ *> ';'¦-¦-;'-''¦¦- "' " -. ¦' 'a..-. A. '¦¦¦:, 'y-,....¦¦.-

pííerios plp^^^^^^ü P^^Éi^^^lifê^^i òoração e
;Éf^^
fl Assistindo pçla prirtieira vez a representação |^||^pti|j|
de Sha^earéi elie sentiu
o, bíüio do trafeico inglez lhe abrwa o céo da mB,,. com um

dás pmfunjdjzas; Kü connéçi, di£ o emihentê critico e conriT
positór franee^, a verdadeira g^
Còmprehendi,; senti:., que era vivo e ^fl
guer-rne é ^arfâfnliar. (4| v ¦
?Wffi^:^ HGt «spirito de L> Cíomesa leis

turaéldo rOmahèl de Alencar ^^^Í^t|íjM|3^Hl^^^%ÍK-.prlínéira/opei;^
^müitõ^^^^p^

nõsSofmáe^rQ.errt lugar de
Üa, ao lado de Ver^jiptivesse;^x^^iSiâlâV-.^^r^AiJ^jes^i^lTit^^_'' otíftí'
o grande í/l^hteitt^^tí^Wjè o disiin^ia^âs sua$ ó^e|ás,
í^incipálírientíe õ Gtiárany^^ diíyfdá; ''útà&fy

• mms üniversali ::: % ^I^^S?®^^P^ ^i%S; -SS#^SI^;

(3) Memórias de Hector Berlipz, pa^ SK
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tou-se na sua ultima operado W^SM^^S^M^

semi, constrangimento n'uma ppera-3 figuras^ expnmindo. ^
3 sentimentos oppbstòs há mesma phrase musicall _ • ; ||

Hoie a S^ÊÊ^S^S^^^^^^^^S^^S

deveni represehtár, por assim d|zer; um personagem (com .
seu: WÊM í vida/propriae do seu cpnjunç%pylÇr-o ^:
drama, a paixão, à paizagem, aJ^^a^ÈS^SV.ii

'apresenta, 
|g.^V;^;-1,'.-,". lÉSlilPlSpSSllIfflS lüpiiíl

:Meexpto
NômadasKíSlÍpÍÍÉÍlft^^íÍÍ^Sl

assombrosa Sympho«Mpasfyra!y a ^ma do espectador
ouve* sente e como que;-"Arê:/pis. s,«^|nt^,i^-P?^^s^esi. :_::,;^..^::.; :^;;.-;.

O canto fresco é rústico de um pastor debaixo de; um|J|
arvore despeita a imagem de^ umasitúaçao ç^miestrev à:

deixado, Cornado W^^^^^^^^^^^ÊfH^^Ê^-.
por ehtré os ruídos da orçheStra, ÈVporque a almaeede á;
attrácção do espectaculo; ^K^^^Mf^^Milf:
consciência do seu |^JÍ|ÍI^^SÍÍÍÍ? sqnho,eo

WÊÍ§ alma ineb)iou-se, gosou, depois devaneiou. Ao deva-
neio succede o pensamento e o pensamento solitário traz a

^'-melanchòlfa-:-.l||||i|^|ilf|ii . §$$||||f,§< 1
Concentrada em si, a beira de um regato, a alma vê o

=?">". ,'_.._.-.> '. •• .. \\ . . ;' . -¦ _.,,'" , . ' i ..'._*. ^JgÈm
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a.>V

ximpo com o^c* destrabtd^
' •''"''-¦¦•'..' ¦''<;'••-. ¦'"'¦¦ ¦ í- '. ''.;'""' ¦• :. if] , ..' fí>''; :- ''.^ -¦'¦¦ ¦'¦''-' ' ':* '¦.-'¦ . ' . 1 '¦ "V'; . •'• '. .. ''• ¦¦•'<¦.' • S.-'-^'.";.V^^*-:'i^'*-'''',;'',li'vi,'»,,ii",vÇ.: '' '

ÍM S^^ÜWIWi freqüente, ||^g^p^|p|i|^^;:
a natureia xontinüa ofHSS^H^BIÜ|^^^3Í|^^Íi
concerto já não domina a alma, que se escuta a si meSmèÇ

^||||a^.|ràra dentro de á|J ¦;!:yí|v||IIS^IsIl';' ftf 11 ||S|||£|Í Hll
^necessário lim incidente para a^z^ sàbir d?aqué|lé

'm^vV'/?-. -'"'•¦'•. ;'"y/-. A •• ¦ \,'.'.::-i .i'.;.'.' -v;v- '.>".'>¦'• •¦-•">•,.,, .,"*.„ . ..¦- ...•'.•¦ , ¦ .> 
' .. • -. .,-;;. :\ 5'o*;.', li'.^ .>v|íí.íí\.-a:-/: .¦¦:•;Í4ÉÉÍÍQV^5;':0'^

* Poiá bem; vae produzisse, e o canto, repetido de* urn pasr

dio de uma dança de pastores. Àósom dos seus instrumen-
tosopedilêCtoafbrmaó-séõsgrUpos"é aá

...dahsa^nm^âdoravelcblo^ fSÍS^!SM^SS^^í
' ':'. '¦.¦'¦' ¦ '¦" V" "'¦.¦' " ¦'¦•'' . >'.".' 1 . . ¦''. .. 1: " 

," . 
"'', 

., -¦' ¦:'',¦-.¦¦' '¦ .,',.' .-»..'..-. ..'' ' '¦' ,..H-- ¦'"! '''V.'-' •¦' •• •'•''¦ ' ' .... . ¦' . .-'. i':-. - .--•" ;,'.'

trovão ao lónge^ cáhem grossas; gottas dé chuva; ápí^oxiH
:. marse^ma tempestade^-,-.^-$:^iÊ0l&Ml; M&ffW^tt
fM^Ê^^M ítóé^* ^s bravosvficam^aias percébe-sç que

a dança é merios numerosaVe que os; dan^adorésí hesitam^
a íláuta pastoril para 4e quartdp eife quando; os sons Ipr-

|)|o~sj^m
vem de; tod^i Estala iiiii^iSSSill^Pi ^BÍ||p|Í|
nalüçézá rein^como^béfana». Trovelaa:^

I tq- aiu^ ;'inôs^: éorâM5abí<ísi:.: redobra i||^||^i^^|||§|

dura pouco. Insensiv^
placasse, ré^belecerse ^^0$^0^^0^^Ê^p^

:^aferrt% é.h'uW:-caato;'qià^
loJHá, rende^ gràeas'¦Sq^^/^3e|i.d6j|bià;daproceliáterestit

i^;:;;'Mak'um exemplo-eterminareii^
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(5) Bio^rajplíí^ de Beethoven? |>àg. 29.
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W^mMÈãm^^ÊSÊISSÊ^M
  __ __. ,_. — „ r. ^^ ^ ^^fc. ^^fc ^^^ _^^^^^^^.^^^^^^^^^^k^W>

Berlióz 
'^^^^^^^^^^^^^^^^^^MS^íMI^

brilhai» sobresahir o alto (viola). |. ^SiS^^fêS;3SSÃí^^|
Ü Escreveu para a orçhestra uma série «de scena?, nas quaes
•o alto solo tomaria ^arte como um personagem mais ou
ijienos àctivo conservando Sempre seíi caracter próprio,

í f iz^ £0is,.//^^¦"SSS^ÍÈ?.- '^^/¦«oJiòc^niçlq^p.--no- meio das poe- tf
ticaslf franças ^ue me tinhãoífe
Abruizòs, uma sorte de devaneio mélànch^íco no gênero í
do SMM JiàrOld deByròn. frâlii o titulo davsympbonia-^

•\

^rítra èhi^ scená ao mesmo tenipo a embriaguez do vinho,
^lo sangue, da alegria è do pdiòrohdèlò rhythmo parece, ora
tropeçar, orai correr tbmluriav onde boccas bronzeadas vo-
mitám imprecaçíões e respondem com btasphemiás á võíses
sú^pplicatões, onde ri-se, ^re-se^bebè^
>^ orctiestra parece iam verdadeiro e assombroso p/apd0-

¦ ¦¦;*' . -¦."•¦ . - '¦/'•" f. ¦ ;.•' . . . • , .• . '*'-¦''¦.*. • *

SKa tem alguma coúsade sobrenatural e admirável ftô
frenesi de sua yerye; tudo canta é:'t|^,^^';'-!^a^<Miií^''e"
um aeeordo diàfbolico: violinos, baixos, trombones, tymba-
le^e ^mlmles^ c^
rdd-^-tugindo t^pavoriá^--faz ouvir ao fônge algumas notas
tremulas de seu bymno da notóé:. (6^ J ?|pillllSfilíi :§

¦ ' ¦ :•'•?¦¦•':' ',' ¦¦-¦¦' : '¦'. ¦ ''...'" '•.¦ '>', '_.¦•>..'.¦.''. 
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E'iesl^Í^s se^
ca moderna, mas não quero qüe vejão nos últimos conceitos
^e venho de externar, uma sombra a empanar ò mérito do
nosso primeiro maestro--rgloria genuína epuííssimia da nos*¦.•sa.l^tria." 1IS :Êfffil Ilí^PfSiW^SSi-lsii^SI;:-;?.;'>

-rvv-'

i'4v w'.f--

(6) Carta a Heuri Heiae poc Bfídioz.;
¦¦;••''¦'', J**'.i''

i:'\ 
'• 
y''-y'r'¦%':}¦ ^

, **f -' 
' '*'',.. ... ' •.. '. v 

'* .' '.' .. •' ' . , - ¦ ¦ ' • / ,' '~ . \ »., v."; .-..'." 
l "V 

.."".' . ' ' 
Tk%Í'4&L*



'>'.".7\

3:A IRACEMA.V*t-* .'v*:^.

-y ' ..- • .- - ' i ¦¦¦:,..¦:• ^ .¦¦.:•¦».-¦. ¦ .*. >

>/' -" '.'.'•';" '•'¦¦-..•':¦ "¦" 
../: ¦•'•...' .... 

'Y a "• 
;-'¦ ..'•',-' 

¦ ' ¦ -.-'¦"'' ...-'. ' ' "'"'¦. \ 
'

->í/í> '¦>¦ r.m
YAYPátria! ^ elle pèrisóu tanto rfella que no Velho côriijusieri

te, sentindo o mal que o deveria levafap tamulo-~nâP hesü
toüqmàtrav^
quasi moribundo:H vir entregar i elta^a mãe àmanÉs$i»
mà>-^asèu ultimo árq^
olhar p!e águia triumphantè, a sua dertffeim lagrymá--*lá
juntp das ágpjas^
ís^u^r no espàiáàm^
gloria dè Carlos Gomes! i|||| |Sl|í V

Ctearã, 16 de Outubro de 96
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tEcèoam gritos de $ram mtmm^^ej.

üw harmoniosa tiMntw divino
e£fe iMis ^

¦\r .V

Fumam a ^^^W^^0^0ÊÊmÊi

Vmfmr ctirre rèw ondas oloraM^ |||

e:
i-v>i'.

y
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j? obscenos verHctdús recUa0
Âo som eüâl e s&dulo^
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¦ J" di^tos Gelticos, si bem=qne 
^^^^binasse o Lati m em -virtude da; Conquista d ||É||§f|

m século antes da vinda de Christo, conqu.to que se

gundo mmm mm mmrn, wtm^Ê^í
algum dos |HMHK os

a D'aquella eppcha em|diante (4oJ..:. ^- ^; ^^ .,..._,de
diafiá fallados .pelos Jutos,.Saxões e Anglos, tnbuMe

. aca Teutonica, que a convite dos Bretoes «M £#*&
¦fecer como ura auxilio contra as invasões dos Ptctas e Scotos

e c ,e ahi ficaram depois de haver escravisado ou MM

paraas montanhas do paiz de Gaites aquelles.que lhes ha-

Os SaxÔes vieram da^egião entre o Llba^e¦ o, mm
• An-los doOucadodeSleswickeoiJutosdapa te sup.not

1 doSléSwickou Jutlandiá Mer4dional. ^ |||| |g|g|
Dos diale^s4#v que se serviam^

diziam descendentes de Goracr, filho de Japeto, e quatodos
slo Baixo -Antão, conHecem.se hoje vest,g,Os de tos

apenas fl septentrionál e o raeridional, seado qne este pos-
ifâil lítteratura muito raais extensa qué aquelle.

§%íllMÊm 11 opposiíâoa alto aliem», quebra a,
' língua falada-rio interior do paiz. . ' •, tISi

f língua fatiada e e^ipta durante os sete ou otto,secu^S,; •

notabilisaram Gildas,qwa.rasceu.703 annos ;«**ÍÍ3Í ,"¦ V:'. / :':.<
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táes chefes existiram I^BBSI^SI^f^^^Rii^K
;ol!rlillÍíÍlwl^ôí e historiador Béda /secúlo Vil), S. BonU
iacio e o #adé Alcui
AM^ò,glorià dpIX século econtinuador do orjracivilisadQ-
ra€e ;^||^^Í^^^^|iÍ^^K^SÍttÜ i^i^l^^l
nioou fngle^ como Beda,'è;¦-..^l!f|^4&;a¦-dçnõ*TSl;ir^r^j;-rçoH.^fe.-'''
dizerv porém; que a formação dp Ingléz propriamente ditOy

.cOnhsça'nó século >{IÍÍ e aiadl issim e pouco intelligivel ao
<fâl$Èf^ ' -.¦'\...:,,: • pilli K > ''x-.

i .. •'"'¦' •'.'.- - '. ....;,..; ;¦¦ ; v •-: 
; ... . .; .-,' ¦'•'¦:>... .>¦»'•• -.- ¦ ¦¦¦., ¦¦¦_.: , •¦>' ¦ ' -.-.:•.-. i _/•--A" *...'

: Mais rígomsó am
Sir Jóhh Gower do ultim
méiro áutòi^ ^üe. escreveu em Ingíez; ÍÍIÍI$v

Góntemporáneo de Gower foi «Ghaücer^(l340r^l400)o,^^^^A^^^^^;
eminente poeta, traductor^d^

A íhVásão Dinàmárquèzia @g^^^||j^^^ÉÍttÍ^iÍÍf|| í
lirtgüado paiz pois que e?tóe
re|; más abateu çohsideraveimente o gosto pelas letu^
rn^srnò não se poderá dizer da erupçáQ dqs Nor^
sua ihstáilação no páiz após a derrota de Hárold em Bás^
tintou Sénlac. ,. ....-^ í, .

M ^^^^m^^^$^^if$ ássignàlar-se na his' ortaà

j 1.° Inglez velho ou Anglb-saxonu?, que. ivae até a invasão |
dosiNormaridbs (1066) sdtloxommando de Guilherme ^^^^^^^^ & ;

:'';S.?^:"Ínilêz^tnbdéíno''::;::^

Nó^meiro perioa^ predominado systema inflexionár óu
«^hthetico, p semelhança ^, icíò... ',<|ue: --se-- ,<J4-. .çojti já -'Art^fe-i^O"'
dèrnó, n^ó se encontram striãç^exce^onálmente
estrangeiros, o vocabulapo comprehehde grande numero de
palavras hoje obsoletas'.}'{^ldof'^^tÍAyi:^wiièái],WGesÍtn'-- ,;

:¦:¦¦)'&• v-:'!'.'"-.;' -rr' ';'''-':'^;...:.< 
,-• ..',,..' -.; .- -. .' 

' ''• ó-1! - i^.-v;:,-' •'-- í . •» , .-> . " " "¦' 
7:. .-' r,--'v, • .,.,. ,.-. • . .'"¦-{.;» -.- -'-...í ' . - -f--í iS «i8,'<l-'-'S vlaô
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fructò; for/tf brilhante, holin oceano) e a òrthògraphia differe
consideravelmente dá moderna até em palavras idênticas
(hrèód1—réed, h#aèt^\\ hát, ièoht^light, halÍg--holy|| g|

que consista no emprego de pálavráá ouysynabÀs começan?
do outermirianio peta ^

,' ¦¦ , '.',.-. .'..v-: '., ' 
••»rlr >.' '««•«' ''. :'fü-

'¦'"'' ¦¦// 
~\- -• -. •- *'• 

"'.¦ 
•''•'«

'¦ V.! ,-f -'.'.,.. !"..*'.•..¦¦¦,¦/ :.¦¦>':-

NÒS princípios do século Xlllé que a alíiteraçâo, graças a
influencia da ;versineação FranÒeza, começou a ser substitui-
da pela rima. Não quer isso dizer que antes da conquista
Normandá íòSSem de todo desconhecidos na Bretanhaversos
rimados è o provam as linhas tão citadas, de Craik,que come-

rnitádò não ¦ há que duvidar. A j| g|VA|g|| • ¦., A |||||||Í|I|'Aprimeira 
grande pbrà dô, periodo angJorsaxonip ê o

poèmá escripíturát do Credmon, frade deWhitby, que flores-
céu no século VII e fcebeu suas iíiSpiraçpesnas^ verdades e
||||^ij^|^|^ÍjAii;: líl§llllítC

E* o páé dá poesia Ingleza. , A

Saxonio, si bémqüe de menor interesse sob Pjwnto de yista
littèrári4 Sâo o Tale ôf^
pagãò, e o Gleeman's SoWgv A' |§| p^lIliSjip: £$ f A

A % ségiiidõ pftçáo, iitò |§ o ingléz médio estende-se até

AET a epocha de grandes aequisições da linguagem^sendf

V;; Normando; ¦;-.--; a. ;¦•:'.;%ai: W^^^^^0M&$^^M^ mimM.: t&"Então o systema flexiona! vm cahindo em/dej^, os
ádjéctivossè tomam IÍÍlÍllÍÍIIiSÍ^KÍÉP^^
do plural <iós substantivos é acrescentar-lhes um S, todos

S ps líomési ÍI^Ífi^ÍlSiÍ^SSÍP|Si|ft genç^
neutro e^o
éo peto verso em ruma.

''f ..•_.....¦''. . ¦

íAA,/ -

' AA'A •' * ¦¦•¦•'

'A' 1 ,.' ¦. "',""''¦. " - ,,' A .
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de Knease fundador myíbologteo gM&MlM
^Adi Roberto ^Glosester (13Q0); a.partu m^a

»fci »S» MSW* Tale, Prose rale of

XOnio em Inglez moderno, e sua-toQrialitteranae cheia
'•'.."' "'¦.,"/:"•;../ ,• •-, .*.¦.; ; ¦ •'"¦•. v ',>;.- '"'•. .-.-¦ .¦•¦.. '';¦',:£: ..'-'¦¦'•'¦; '"'*'¦':':.'."¦ 

r?'' V';v'--.. v'j.',.V'-.íi> ¦'t- • '•¦•.'••.-."(¦'.•' ,•''<"•• .-¦'"'¦.':<.-¦'¦ : •¦'¦'. -H 1 A"-' j' ¦..•'...;'•"' ¦,¦ SW ¦ .'•¦' r-V'..:•'--'l ¦.« •,

iSSílií-iiinteresse. mm^í0Ê0Ê^ ' ; ; ^i^C'^

Wickíife

á diffusâo da litteratura clássica. T 11
' Bode-se Élelp § a edade de ouro daslettras Ínguas. >

Devido aos etementos Franco-normandos e a iníluenpia
dáslinguasLatiim e Grega,o Inglez se desenvolve espantosa:
mente dando entrada em seu W^l^^ÊS^^^B.
de palavras Íf|Í|i^lÍlÍpÍ^íppMÍ^PÍS |

Ã ! Nos fins do século XVlIappairece, todavia, uma como.

^^, termos Latinos^ Gregos. V 6
1 Esse 3*° período pode se subdividir em 3 sub-períodos

líl .distinctos. i ¦ •¦ Sll: 8Í11I1I1
O primeiro-eomprehende ps reinados de Isabel, Jaçques e

> Carlos I e todo elle IMi^^^P^l^fÜI^^B
gjlppiliS^

iPil coração humano e de todas as emoções de que nossa alma
i capaz, gênio ai quem a Utteratura do mundo deve as jóias,

dadeS.

/
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il^íosí^plíiiipiii Gascoigne^(aisatyra Steel glas^

AA* Sir Philip Sidheyr e superar a tQd
ÍIa! Spenser, autor da §f|§ i^áé? rte Queern^, herdeiro das gte

:'• ' rias de Chaucer. " Iftl?^^

§§ /de Abril de .1564 e falleceír ha mesma cidade em - l-616>no
! 1;' mesmo #1 |É mez. Jaz sepultado mÀ^diàde^estminstèr,

canto dospòetàs. ¦-'*• /. / ^ff^^^^^^^§í}i§
a % filho querido da

f Igt como delia dizia Milton, teve o nome abocanhado, pela
a ; inveja dós Forfaes,dos Jõhnsôn, dos; GreenydosyShaftesburyg

A rmh contra elles tem razão a Consciência universal, que pelos

iA c^
para pintal-á com todos seus encantos orá para fazel^a ge-

B mer ao pè^ô dos atténtgdos ouí' dos remorsos .do crime ; ao
a -grande interprete das paixões humanas, ao pro fundo ..£&*¦*
" 

*ihecedór do coração tentou morder o ciúme da claque :de
Rérney,mas Villemain accláma-o o genio Inglézper-sorjitrca-

1SS|| Qhateaubriand diz que elle é a Inglaterra, Hugo apraz-se
a em apregoal-ocompá grande ^

um home^ ISiff^^
AA Sobre Shakspeare

A que exclusivamente com elles se poderiam organisar Kbliq-;

¦, .-¦ .:..'•' '' ••¦ ' •'¦*'¦.. •..• ..fV;Ç; ¦.. >',>..?*-T*. -.¦-¦• 
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^ÜS^Si^S^W^Ip^âBÜ^^I (14 dramas)-r
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Com a máxima fidelidade os costumes Jnglezes, Çhapraan,
traductbr ue! Homero, Márston, Tbòmas Heywood, James

rímental, Tavlor, Ó theologo Hookèr, autor das Lams 'ofy

Eccíèsiasticat Polity é b lyricp Rbbert Herriek.|||||Y§||

wèll e a restauração Íii^i^^l^^^ÍÉW^K!ÍlftÃ
tohv a mà% potente ceiebrisação em todo sèü decurso, o iml

imortal cantor do Pãrddísé Lost,Paradise Règmééd^y
JfAUegrò0 PeHserèsp,LyQMas,C^mi^^d0ãò Ãgonis-
tes; 'M^^!^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^. lo88) ||

que se chama Piígrim's Pro^ autor-
do HudiôjfííSieujas paginas ^65^1^^ só o ridicutò como ar-

Sedley, iVluJgrave, ftoçfrester e esse grande artista litterario,
que se chamou John Drydên é cuja penha elegante pròdu*
siu, o A nnüs MirMidds,-A Ckftquista de Gmnaüai A^y
rengsefyei AJt^alcm^y^itbpkely Religio Lmiéiy^estade
Alexandrey TheoãorQ e Honoria,;-yyy--^.--:-r'yyyyyyy
f$^^^MÈM çomo^1rnitadbreS: ma;ia£Íelizés de Dteydènpo*>
dern citar-sé L.ee^, Southerney Çrówne,«Rosve; Th. OtwayY

s EstudandOrse o desenvolvimento do espiritou
operado então^ sob ójponto de vista seiênüficô merecem es-
peçial menção o sábio |Í§£^^
Isaac Barrow, os theojogos YTilIótson, South, Çudworthi èi
SpratRe os philosóphps Thomas Hóbbes e Jóhn jLpckei Y |

Com à rainha Anna tem principio a 3.* edade litteraria
dòVingiez.'.' moderno. -^

Çaraçterisam-a as poesias de £opç, qí^Q é q herdeiro do
scèptrò vago^ peja morte de IJ^^^^â^^Mi^KMIÜ
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e-p^ràyi ;ühattèrton Wrl^j^M^^}^^X0^SMÊ:
| Escòcêz:; a prosa do satyrico Swiftia que tt se dsve as Via-
Agensãe GüllPvêrMÊ>é; Foe,o atitor das futuras de dEÍo^

|gmánces'deSâmuel Richardson (Pamela,Clariss^Hàríqwe,
XX Sir MaKlesX^andisoif) e >eu contraste Henry Fielding
2 (^QmJoH€s}Joseph ^drews%Qosáe Srnolett e Lawrence
Ü ll§ll|lna- e^e 05i traabaltòs do doutor Johnson sobre

critipa ê iexjcographia, d# Adam Smith^sobre Economia Po-
liticfi,, de Reicl sobre Philõsophia, e de Gibbon, David Hu p

, ¦.. Pd'?- %hÀ'P 
" ¦' :- ' 'X 

% -<d". dP'-P'''''' -X,A\-,'- 'X-:A.e..- A ..'-'/AXe — %d:"P% XX:X*%XXXXo, f PP?ÀPd ' p'^M9mSI^^^^M^ÊK^Ê!Ê^IÍ Í littteratura Ingfèza,
aquelle que atravessamos, começa çom o século, assigna'àAo completo desenvolvimento da linguagem como instrumen-

e to Ala intelectualidade poderosa do povo civilisado por ex-
cellencia. mm:p PS I êÊM'B-%0$M ÚM W^^úã^i

¦; E' o reinado de Byron, o sceptico wrtor de CMldeffl*
I • rold, GiuuKpiB(fm,Mnmtfpa. Manfredo e Doú Jiiawdd

outras t^htas-pinte^s 1? si ia vida agitada; de #alfer $cott,
o fundador dn eo <ía i ah int'Ca e cuja nomeada repousa
ewMdrmiàttr PAP:Mdyyoftke. ttíke dWapdeHeyfa

A/So^e^oy e muitos outros romances,cujos assumptosêlléfo
| pedir emprestado á historiaoia Escócia é de Inglaterra; de

X Perey Shêllyj o iamigo e rival de Byroh no sentimento mo-
A demo, que lhe anima as 'f)roducç0esí dos poetas lákistas ou

X phílosophicos (\rVordsworthi Goleridgê, Southey, Wilsot^
Lamb), cujo precursór.é Bdwles; de Francts >TenTèy,ò cefêbí*e
director da Revista de E
o Cantor da verde Erin. p completador brilharée da obra
litteraria ê patriótica de F^rgüssòri, C allanam ê Qrifrlh; do

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^mÈ poetai Hoòd, Kobert
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Browning, Alfred Tennyson, Wm0jffljfâ Haditt;
olcens e ElUot; dos -cr, ,cos 1 !»||»|| | FrQude. dôs

poranéa.
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Abri; gostei ãe ver o> tatna/rindo
Que enfeMa a rua aonde moro, hella
:G^ 3AmsoriM ||
'¦-:-- -, ";?''á'H;?*) /,'--.r •• ,'¦ -• ,"' •-••;¦ :-';;í.?, £'>'¦,¦;-.'¦; >" - • ". *-' . /¦' :,'"''¦¦"¦;!.?';"-':.-' 

' "'¦' ' ¦ "'']¦"¦'',-'¦ .'¦'.¦¦''¦-¦ ?.-.

T'f de um pia/rio ówoi. Humano

(M sè w^ chorava. Wi
"- _• ¦•.' '.' '; ¦- ' '•"-.' ,v , .-,- . '¦• 'N, "... .. ¦ ¦ x .; , ¦¦•.". ¦¦;¦ Forgue os "stí^i:^r^, bemjguàes d çpr- ^ SI

^:'ÁSS^
^\ 

@^

W^^^$7^^j^~M :'::::-^':r-'y^.:P::0-'.^ ^M§m-<^W]'%íS&
-Breve m^
Eram tô<fáros>rdêá^ francas:

^ "-""'/.: ."x /"-' *^
/Mefleefe $estas uma imety |;

• p ^ íf||||||||p|í como t^ demente velha ÍIÍIIíIIII

BoudoJ em queria gue eJle réftectissè

Enlaçados\ á cél^e veMce^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
:m^0M^Ê^W. começa em meus cabéllüá!
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E ella tendo entre as mãos^ o manual, ém cuja capa defnadripérola mostrava-sei em relevo um crucifixo; pensava,naquelle andar somnarnbulo que a mòvia.sem consciência e
sem tino, que o seu soffriméhto era õ maior de todos os sof-
frimentos, e sentia que a sua tristeza era uma agonia de
moribundo, lenta? sem remédio, sem esperança.
|| Os seus bellps olhos negros e:grandesy que tinham tanta
lüZj, não yviam o sol, nem viam o céo resplandecendo de
azul7 e ouro : estavam vasios, inexpressivos, irnmoveis,
duros como si fossem olhos de pedra, /

da 
'piaixão, subia-lhe ao

coração, de momento à momento^ a coragem de dizer pa-lavras açériJase terríveis; esmagadoras, cheias do feí do
despreso e çfei raiva do odió, ao homem que a Jevava^eío
bráçrá por ahi, pòrahi além» num errabündo andar sem
destino, pò^ essas ruas largas e vasias; tinha impetòs de
dizer que o despresava^ de gritar que o não amava;

passava-lhe pela imaginação roínantisada^ como eousa
entranha que alfega ejsedüz, o pensamento de uni suicídio
entre flores e períunnesy em que seu corpo fosse encontrado
vestido de branco, com uma grinalaa ha cabeça, Í>époÍs>y.
elle não véí^a-ia mais-deveria sofírer muitos X Si ao menos
podêsse very podessè sentir com elle soffria.y. As lagrymas
das amigas caiam^lhe nas faces pallidas, emmurchecidas; a
saudade ca dor arroxeavarn-lhes os corações^ e os dolorosos
e plangentes soluços gemiam na solidão mortuaria do

rt :7'-
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-^Vamos passar o dia èm casa do Sigismundo; a Marp-a
Ça faz annos hoje, e'elle aproveita a occasi^
i*m pic-nic aos amigos. j§S^^^iS^S^^í®í?^SI18^^Sl

y Só muito adiante foi que ella disse, cançada como si lhe a
faltasse o fôlego:— Estou com uma enxaquecaY,terriycl> a
pode acontecer que -me dê vpmitps Y • S ParW cpmpiri-

;'M-Anda depressa* qu|e faltam apenas três minutos para pa
¦bpi^;;partir.;:a;:

Por cima do portão da chácara estava armado um a^cof
^hi triump
pensos :por largos laços de fita. Górdõcs dè bandeinnhas;;
erusandó^sé. enchiam de cores vivas e alegres os claros das

.-.- J ' ¦-.....• ¦ " -> . - .. ¦-'¦ • -. • . .¦ . •-,-' ¦ • • . ¦ N ¦•¦¦¦..¦ ..:...-.,x -. • .... .--¦.•, v... '•¦>

arvores; dè espaço ajespaço, banqueta^
derfedor; á sombra dtima alta manguèiravlinheira fe frondOT

¦'¦ ' ' >•'•¦• ' 7 i . ¦• '¦'¦''¦.' •'.' 
7 

T ¦¦'.¦., • "' ¦' ' ¦' -

:sa,estendia-se a longa; mesa de refeita; os criadosf de averíg
táés -braticos, pesavam e repassavam aligeiros è alegres, e y
sentado sobre ftb

ruminava^n^
Como parentes que eram. podiam chegar mais cedov fl(*

entanto não eram os primeiros .Na §ala^ con vedavam j^
diversos ^
ria viurlhes as figutas reflectidas rio espelho da parede iVori- ;
teira. Q que estava sentado por ^aixo^^ celebre
quadro de Rembrand, endirèitou-se e ergueu-se > a suaasati^;
4ação fói correspondida com esp^iálaf^
nha á glônà do talento, que a desitó

Y ÊHa passou rápida, e pelo claro dà porta entre-aberta
app^eceu, lá dentro^ uma nesga alvissima do cortinai

^caindo'do. teclo, ¦•:-:-
-As onze horas chegava o Presidente. Saudo

..a . ..a;'--'- -¦;.•-:.— a.. - ' 
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| tes; e falavam, á^u convidados, que sa
reuniam áo toque da musica/

do vapor; a locomotiva que descia do centro, fangiildo

; Reuri^ f uàsi sem èxçepçãov em mistura cje
;sexo, á$ mesmas figuras de todas às festas, as mesmas fí-
guras obrigadas de todas as cousas, o pessoal dá moda e da

Wè Ouvia-se ò zum-zum do frou-frou da seda das toilettes e
do S0113 das cõn^

Ü Spntia«-se no ar; levem ente suj o de poeira* o cheiro íor te
} da ^comida 4è o aroma que subia das cabeças; perfumadas

0j E, de longe em longe, a musica vinha reanimar os áhi^
mos que 3e iarn aborrebendo, abatidos pela cerveja e p^

3 durante quinze minutos o dr. Sigismundo destribuiu lo-
gares na mesa aos seus convidados. Õ tiíintar dos pratos,A
dòé talierèsfedpá copos alteava
traziam os estômagos sat

S|^^^P^^é^^ttlJÍ^ ser espirituoso, perdia-se sèm échòy
é como que fjcávam vibrando desagradavelmehté nós ouvi- í

AA;:AAA> ¦' AA:{k*a, A ¦¦'¦¦¦¦'¦ *.r.'AA'---- '-/'A- 
;.'¦;'-. .'...•'; •'¦¦-.:..¦•••.'. •. .¦¦:¦; .A---¦> > :,/.' -: v-. v . -. ¦. :-f.;*.; v; •'"-;."" ,:^>^ ,:,;.;

dós da gente As risadas volteavam por^ cima da mesa, pa-
râvam um instante; subiam edésfkziam^e no ar. A uma •
hora da tarde foi erguido o primeiro brinde, e, como uma
consa successiVa, outro segui\x-se e mais outrq e muitos

íSjjiajs; O assumptó, nesse banquete intimo de família, ia de-
riVahdo para O lado politico, quando o querido orador, cuja

ouvida e acolhida entre applausos como a primeira dentre
tbdas^ como» que pedindo a Auria, num olhar de quem pede
perdão do que vae dizer, o seu consentimento, ergueu-se

v rnüdeslor sacudindo, ccm as- pontas dos dédcs, a poeira do
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CEPÍÍRO LlTÍERARÍO

croisé abotoado, e disse mansamente, com vpz saudpsa e
doce^que também queria fazer otívir a sua palavra^ Não yfc

a$J|^
a imprensa* nem brindar os donos da festa -viiihá falar
quaSí que só para si e para mais alguém. Precisava dizer
alli, na alegia daquella festa, aonde se juntava a graça jüve-
$11 das iracémas e adistíneçãõdos cavãlheiroSyum nome que
lhe era muito queridov e diziajOAsaudahdp a;litteraturâ cea-
Irense no bellissimo talento dé Ornar, que sé achava ausente
!ÍappÍ;|!ue|idi

Slabér. dizer; mais béllas que pérolas, mais doces db^üp
harpas/ mais emb^^

D Presidente éonservóu^se calfado. para manter a áüsteri-
¦dadê dè/sua posi^

se iam fòrmaitdo ao tronco de cada arvore.' Ww^$IÈÍMiMê
;:¦ Os amadores passaram a logar próprio destinado ao jogo;
e, pàrar estes, (iesapparéceram com \ a primeira 'cartada,^
ruido da festa, ós gritos de alegria, as vibrações dá rnúsicav

. A^^grupo reunido em baixo do ¦ tamarinèiro havia mais
ruido, mais animação e mais vida A Duas pessôas^pm St8
mcm é uma m ulher — conversavam mais aflfastàdpsx Um a
gargalhada rasgada e longa acclarnoú a pilhéria dum dós
da moda: dirigiam Sé a uma senhora qiue estava: na berlinda
nos jogos da prenda^estápresa,porqu

; Um sopío passou dizendo A&quel!a é a mulher máisbo-
nita desta térraf Era uma senhora alta, elegantíssima, arte
ern todos os gestos, donairosa em tqdos os meneiosV ca-•

do-se a bbtãp '^^^0^j^^^^0^^ frücto ésque-
sito e bello que ^e pòdè crear na imáginaçãp quando falta P
nome, provocava desejes audaciosos de beijos profanos ; ps
olhos pretos^ cpmp que molhados, tinham b azulado fugitie-
vo das azeitonas maduras; Éra rialmenté beliissima.
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A ] Tremulavam no àr as hotas de lll IlSBllíllicujos nervosv parece, cede, am ás l^PP WSm

mmmããâkSgm f i «í««ii
dasj-olhas azedas da aarv^ressao 

* f«me, um jggggg

I^^Slíi^S 1II1HIÜ' -Obrigado -^^^^^^ligSlKM^
: faz e SlÔlSilílpiW «-«iaque me

de; em todo'o ^ ét 'ar C°m si fosse verda-
si alguma cbusà^e belto hZ^ «P!P «• Creia que
certeza a lyra de p± t/! SS minhas P^vras, foi com

Ü^Hi iplll«IHi
Aquella mulher wM^^Êm COm ° Martrniano|
es^ i satãs ubp Apost° «w
oomoquem „âoquei.nada gg» | fW» v6r passa

tem uma opinião, i^^BS ir u^a °^a Permit-
ÍÍl 1 ü iSilllft Pecadores daiTahy-

v*A i ¦•;.'•.-*';.*.,: -..i ¦ A' .-,.- • .V ¦.. '"' ¦.. ¦'' ¦'' :'.¦¦• ¦:-¦'¦¦:¦ ¦*¦ '•'. , A AA' ¦ -A-AA,' '. ' .;'-."' ¦¦-"¦.-; A'- ¦ AÍ •¦'>:."¦ ¦'¦.,í*^Tí ... ¦ •; ¦ ..,/..,.,-_¦.. A~E nãoerra,fique certa;Aquellelivro eum nrimn,Aipoesiaquenos canta divinamente ^^u^ piimor-euma
coração de infinita doçura I ff| g 

"°S enche 
|a^ ^^^W^0iMmm m ÉmÈfâ&fâms&f

ga,o. ja reparaste como éUe anda eom osWpara deS
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192 CENTRO LITTERÀRIG

Eu nao me casava com aquelle eabpré nem que elle viesse

lll^Ül! que* maltratava muug:

mulher e que ás vezes quando há gente extranha em casa,

ÉÉÉ! por traz das portas e agaeha-secomçgggp

por traz I||^ÍÍ^^^ÍlÍilft lff|

i ^meUcença, tenho muita necessidade de retirar-m|

etal, que me obriga a Curtar-me ao prazere honra de sua

I adorável companhia; y \mi. , ¦; :';'¦;> %|;,|;|•;.:;||||||||
Ví:r#:uu^.y'r..^ a^i a i„m AMvrrt ás ?-.o ocultas^ retira-

Ia rareando © pessoal- â um e um, a> 
^

vam-se, muitcs com os semblantes transformados.

•>¦¦¦: r

11 Auria. af&stóndo-se.súbtrahiu.seá festa que declinava, e,

olhando para o tanque onde a água do repuxo ftaa^nv

debruçavam-se para dentro, como | fvessem sede, em po-

amor.V. Para que. para que o amei? E-que o meu espmto

procurava aquelle que o comprehendesse nas agruras da

v da nas tótturas da paixão, na anciã do ideal, nas agon.as

1 Que culpa tenho eu de que assim seja, si assirrv e ? Padeço

™deco muito! Não pensei nunca quèo amor fosse asssim

morte pára o amor, amo em delírios de loucura, e sinto
í agora algumaeousa de menos no meu espirito,ou alguma;
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ção, meno? o ^^^|^|^^^^:^^^||f|^foi com o sol que sèescbrideu para ntim. f1 Desde que elie
se foi, o sol nunca mais nasceu^ é a.noite não teve mais es-
dlrlÉIsf^

na poeira luminoisa, da agüa,atravessada pelos últimos raios
do sol que desapparecia ao longe, por entre; castellos e tor-
reôes gigantescos de nuvens levemente tintas dè azule rosa-

Além, na torre deu má; egreja, tocou Ave^Maria
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eüflüéo branco

^Vi? vasto '^^^iÊ$, mudos corredores .•
Velhos Pachas.\w humildes servidpr-es%
Ewí cuja cinta o yatdgan scihtilla.

¦*®m*

Porá o jardim, A colidaypupilla^y--:

]^^M^W$^êM- de cândidos vapores, álfl
Ate
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0. Soberano^ a cuja>-?Íià>*';#fanà
7^^ afe rastro y
Falia lya pensar, quem sabef na sultand) IÍ.

J^ y^ satnbra augusta do Crescente—um astro/
O eúnueho brancoroh natttreza humana,
Lambe agachado o solo de alãbastrof
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Ceará—1897.
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Ü| BAS SESSÕES DO "CENTRO LITTERARItt"
.. v''v;-' ;\ ' "* "i;'.;
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d© 1.° de Julho de 1«96
Expediente : Balancete da teceita e despesa da socieda-

de, apresentado pelo thezoureifo, accusando déficit,-^ «Ine-
ditos relativos aO levante occorrido 'na ribeira do Jaguaribe
rio tempo de Manoel^rancez e Mendes Macuado,» pelo Dr.
Guilherme Studart. -../¦¦
gParte Litteraria § «À verdade do obituario». Dr. G. Stu-
dart,-^«Ifremíta», poemeto, Lopes Filho.
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^^ARTE Litteraria ; «Prelúdios*, «Estátua oe Menon»,
«Gruta-ázul», sonetos de Rodrigues de Carvalho, --« Via-'tico» 

poesia, Th> Machado, —«Em Viagem», prosa, de
Álvaro Martins. •. ¦¦/;'¦'. - ; -x .'

¦¦¦¦' ••''.¦,.' •'¦;-. ¦ ' •.. < '_ 
* < ';/;. i'¦¦'•-¦' ' ¦ ' 

. .•''.'¦ •¦,' 
' ¦ ¦ .'''¦¦: .''¦"•' 

'•. • ¦ ;'¦¦'';..¦:'¦ ''¦•''¦'•¦¦.¦¦¦'¦ 
¦¦¦¦',¦ 

''¦-":'¦¦¦' 
¦'" 

'/•>• '¦''¦'

|||| Sessão de 12 do 'Agéisto' de 1896
Expediente : «Datas e Factos para a historia da Ceara?,

Dr. G. - Studart, ^3°. trimestre da «KeVistá do Instituto do
Geará,*-^ Manual do Visitante do P0brev,traducçãode:um
confrade de S. Vicente de Páülo, — «Revista de Sv Vicente
de Paulo». l''
|||P|1||;||| Snr; José Heitor da «Mina Litteraria», do

c Sessão de 12 de Agosto de 1896
Parte Litteraria : Discussão sobre litteratara em geral,

sustentada por todos os sócios presentes á sessão.
' 
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'êxpbqiente : 5o- ÜIÜ l^f^l^^HÍS
W($$ÊÊÊ0Í #XlÍl.ll^,..,,;,i,¥,,,..^.,,,,». ,.,-^ -aaj
X^arte Litté&vria | || Rúinas», sdnetoy Ro^arj íi*ft

f-:.í-

;,.':J ¦"'-\'V -••;'¦' ^ "'.¦,*Vi,f'-'% 1^^.*!

Expediente ; Relatório de movimento do Centro, du
o anno decorrida, ^^|g^^^^^^"s,SKíS*<*6ra*;3'tt
^Ê^S^^X^^^ ¦ ^«_________^^^«3raMH
xí^eiç^
da.: ' XX ,..,,

&I^^0^MÍÊIIÊÊ^^ Ma|toèxxf;
Eiibliothécario —Francisco Carneiro.
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